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ABSTRACT 

Crossing speed and selection r in 
Dro ophi l a melanogaster Meigen, 1830 

R. DE XEREZ 1 

Seven crossings between four wild strains of Drosophila 
melanoga te r (MEIGÊN, 1830) were carried out to test their 
mating speed. In all strains mating speed was the sarne, sucws 
ting that it is an epigenetically controlled mechanism common 
to all populations of the species and probably a mechanism 
that i nfluences the individual birth-rate in r selected spe­
cies. 

INTRODUÇAO 

O desenvolvimento da genética de populações de drosófi­
las, na busca do esclarecimento dos mecanismos responsáveispe 
la dinâmica dos genes nas populações, levou ao estabelecimen~ 
to de que o comportamento sexual, mais precisamente os seus 
componentes numericamente mensuráveis, são fatores importan­
tes na manutenção e eliminação dos genes. 
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o comportamento sexual, neste contP.xto, passou a ser an~ 
lisado, sob o aspecto do cruzamento seletivo, que segundo a 
definição ampla de LEWONTIN et alii (7968), pode r i a ser desdQ 
brado em dois componentes: sucesso de cruzamento e velocida­
de de cruzamento (MIZUGUCHI, 1973). 

A velocidade de cruzamento em Dro ovhila meZa n o as t e r 
Meigen, 7830 é um caráter genéticamente determinado (PARSON S, 
1964a). Segundo as exper·iências de seleção artificial para 
maior ou menor velocidade (MANNING, 1961) e a utilização de 
cruzamentos dialéticos (FULKER, 1966 e PARSONS, 1964b), a 
sua herança é poligênica. Em D. imulan (MANNING, 1968) e 
pseudoobscuPa (KESSLER, 1969) as experiências de seleção indi 
cam o mesmo sistema polig~nico controlando o caracter. 

O fato da velocidade de cruzamento poder ser i nf luencia­
da por mutantes gênicos, como demonstrado por MAGALHÃES et 
alii (1971), MTZUGUCHI & ALMEIDA, (1987, 1983) e KNOPPIEN et 
alii ( 1980) em D. melanogaste~ ou por arranjos gên i cos ( inver 
sões) diferentes, como evidenciado por SPIESS & LANGER, (1964aT 
e KAUL & PARSONS (1965) em D. p eudoob scu~a ; SPIESS & LANGER 
(1964b) em D. per imilis e HOSGOOD & PARSONS (1965) e m D. m~-
lanogaster , norteou o seu estudo para q influência, que ela 
desempenharia na manutenção destes marcadores genãticos nas 
populações. 

Neste trabalho é apresentado um outro ponto de vista. Dis 
cute-se a participação da velocidade de cruzamento na evolu =­
ção das espéc i es submetidas à s e leção r . 

MATERIAL E MtTODOS 

Foram analisadas as seguintes linhagens selvagens de D. 
melanogaste r: A e B - isoladas de populações naturais perido­
miciliares, do Estado de São Paulo; C - híbrida do cruzamento 
AxB; D - produzida pela mi~tura dos estoques Oregon-R, Canton 
- Se Samarkand; E - linhagem mantida em endocruzamento. Com 
estas linhagens foram realizados os seguintes cruzame ntos: 1-
d A X ?A; 2 - d B X ~B; 3 - d A X ~B; 4 - B X ~A; 5 - C X ~C; 
6 - d D X ~D; 7 - d E x ~E. 

O método utilizado para medir a velocidade de cruzamento 
consistiu em separar 40 casais virgens com a mesma idade , que 
após envelhecido por três dias, foram colocados, cada casal 
individualmente em frascos de vidro de 1 cm de diâmetro po r 
10 cm de altura, com 1 cm de meio de cultura, para observação 
ininterrupta. 

O tempo para a velocidade de cruzamento foi medido em 
minutos, a partir do momento, em que macho e fêmea eram colo­
cados juntos até o início da cópula. Inicialmente os dados o~ 
tidos foram agrupados em intervalos de classe de 10 minutos 
(Quadro 1) e depois reagrupad,os em dois intervalos de tempo: 



O a 20 minutos e 27 a 40 minutos . Aplicou-se .a análise deva­
r1ancia para se verifica r as d ifer e nças entre os tipos de cru 
zarnen o e intervalos de tempo. 

RESULTADOS 

A análise estatística indica que a média de cruzamentos 
ocorridos no intervalo de O a 20 minutos foi significativarne~ 
te ma · or que a do intervalo de 21 a 40 minutos. Entre os ti­
pos de cruzamentos não houve diferenças (Quadro.2) . 

DISCUSSAO E CONCLUSOES 

A disponibilidade de amplos recursos ambientais permite 
a e volução de uma espécie para o aumento de sua produtividade 
e manute nçâo de populaç6es grandes . Este processo é denomina­
do s e leção r (MacARTHUR & WILSON, 1967; GADGIL & BOSSERT, 1970). 

Sendo um conceito relativamente recente (FORCE, 1975), 
são poucos os trabalhos neste campo. SOLBRIG (1971) e GADGIL 
& SOLBRIG (1972) detectaram a seleção 1' em plantas silvestres 
( Tara· . um of f icinale e Solidago sp.); HUEY et a"l ·ii (1974), 
PIANKA ( 1970 e 1972) e TINKLE e alii (1970) obtiveram fortes 
evidências de sua ação entre lagartos, em decorrência dases ­
tratégias reprodutivas desenvolvidas por estes répteis; HUNSA 
KER (1977) observou em cuicas e FLEMING (1974) indicou a pos= 
sibilidade da existência de seleção P em roedores tropicais. 

A evolução em termos de seleção P , sem dúvida, tende a 
aumentar o valor adaptativo da população frente a disponibili 
dade de recursos. Porém a indicação da sua ocorrência não for 
n e c e subsídios para se explicar a sua fixação e desenvolvirnen 
to. HAIRSTON et alii (1970) criticando a teoria de seleção r ~ 
propõem que a seleção não age diretamente sobre a capacidade 
inat a de aumentar em número, mas sim sobre as taxas de natali 
dade e mortalida de por indivíduo. 

Estabelecida esta premissa é racional a tentativa de se 
explicar a seleção r através dos mecanismos que incrementam a 
capacidade produtiva da espécie, em termos do desenvolvimento 
d e e stratégias reprodutivas para um aumento do número de des­
cendentes produzidos por geração. Neste aspecto a ve locidade 
de cruzamento pode desempenhar um papel relevante, pois em 
uma população de drosófilas os machos, que copularem repeti­
das vezes, inseminando vãrias fêmeas estarão contribuindo pa­
ra o aumento do número de descendentes, como demonstrado por 
PRAKASH, ( 196 7) e FULKER, ( 1 9 6 6) . 



QUADRO 1 - Nümero (NQ) e porcentagem de cruzamentos de DrosophiZa meZan.ogast eP Meigen. 1830 ocorridos nos interva l os 
de tempo. 

SOMA 

INTERVALO 
CRUZAME NTOS T01'.AL 

DE 
1 TEMPO 

2 3 4 5 6 7 

n9 7. n<? 7. n9 7. n9 % n9 % n9 ,. n9 i. n<? 7. 

O -10 1 8 20 17 42.5 14 35 10 25 13 32 ,:S 17 42,5 23 57,5 102 36,4 

11'-20' 18 45 10 25 6 15 11 27,5 11 27,5 10 25 6 15 72 25, 7 

21'-30' 3 7,5 5 12,S 7 11,5 5 12,5 2 5 2 5 4 10 28 10 

31 '----40' 4 10 o o 3 7 ,5. 2 5 2 5 1 2,5 2 5 14 5 

41'-50 1 3 7,5 2 5 1 2,5 3 7,5 o o 1 2,5 o o ,o 3 ,6 

> 50' 4 10 6 15 9 22,5 9 22,5 12 30 9 22 ,5 5 12, 5 54 19, 3 

TOTAL 40 40 40 40 40 40 40 280 
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QUADRO 2 - Porcentagens dos cruzamentos de Drosophila melanogaster Meigen, 
1830 ocorri dos nos intervalos de tempo. F (cruzamentos) =O, 122; 
F (intervalos de tempo)= 55,942 ** 
** p < 0.01 

Intervalo 

de 

Tempo 
(minutos) 

O a 20 

2 1 a 40 

65 

1 7, 5 

2 

67,5 

1 2 , 5 

3 

40 

25 

Cruzamentos 

4 

5 2 , 5 

1 7 , 5 

5 

60 

1 O 

6 

6 7, 5 

7, 5 

7 

62,5 

15 

Os dados aqui apresentados mostram, que independente da 
origem das cinco linhagens utilizadas, em todos os cruzamen­
tos o ma i or número de cópulas ocorreu nos intervalos de O a10 
minutos e 11 a 20 minutos, mostrando com pouca discrepância, 
que a veLocidade de cruzamento é a mesma em todas as linha­
gens. Esta homogeneidade reflete a igualdade dos genótipos oon 
troladores da velocidade de cruzamento nas l inhagens, a des~ 
peito de terem elas origens di f erentes e muito provaveimente 
participarem de "pools" gênicos também diferentes. Portanto, a 
velocidade de cruzamento, embora variáve l, é fixada na espé­
cie como um mecanismo , que garante a p robabilidade de cópulas 
múLtiplas para os machos rápidos ( i .e. d e velocidade alta), 
permitindo o aumento da taxa de natalidade da população. Isto, 
sem dúvida, pode ser analisado corno urna das e str~tégias repro 
dutivas para o aumen to do valor adaptativo das populações r= 
selecionadas. 

Estes argumentos são reforçados pelos resultados obtidos 
por McK ENZIE & PARSONS (1974) estudando populações naturais 
de D. melanoga s ter . Após tr~s anos de estudos ecológicos os 
autores concluem que uma das características das populações 
desta espécie é o rápido aumento durante a primavera , inicia­
do por um número reduzido de indivíduos fundadores, o que a­
contece devido à grande capacidade de D. melan o qa st e r em uti­
lizar os amplos recursos disponíveis. Os ~utores concluem que 
as evidências empíricas caracterizam D. me7-a noga~te r como urna 
espécie e5trategista r . 

Assim, as relações entre ve l ocidade de cruzamento e muta 
ções (gênicas e cromossômicas), corno as citadas na introdu= 
çao, são o resultado da associação de dois fenômenos indepen 
dentes, que podem ou não ocorrer simultaneamente. 

A velocidade de cruzamento evolui e é fixada na popula­
çao r-selecionada incrementando o valor adaptativo da popula-
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ção c o mo um todo. Se urna mutação (com exceção daquelas que e­
l iminam seus po r adores), casualmente, estiver presente nos 
i ndi v íduos rápidos , o seu valor adaptativo poderá ser aumenta 
do, p ois a s probabi lidades dela ser transmitida serão maiores. 
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RESUMO 

Sete cruzamentos entre quatro linhagens selvagens de Dro 
sophila me l a n ogas~er Meigen, 1830 foram feitos para testar a 
possível diferença da velocidade de cruzamento entre elas. 

Não houve diferença significativa entre as quatro linha­
gens. Os resultados sugerem que velocidade de cruzamento é um 
mecanismo controlado epigeneticamente, sendo comum a todas as 
populações das espécies. 

Este mecanismo provavelmente influencia a taxa de natali 
dade individual em espécies selecionadas em r. 


